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O T. F. de Recursos favorável aos produtores
O RLA N D O  M AZARI

Possanâo em reuista melhoramentos âa ciâoâe e âos Distritos

Mais um agravo em M anda
do de Segurança julgado pelo 
Tribunal Federal de Recursos 
em 30 de agosto p. passado, 
impetrado por João Nautes Jr.. 
de Minas Gerais, contra o Ins
tituto do Açúcar e do Álcool, 
por maioria concederam-lhe a 
segurança para assegurar ao 
impetrante o direito de adquirir 
sêlos de consumo sem o acrés
cimo de preço de Cr$ 2,00 ins- 
tituido pelas já afamadas Reso
luções do Plano de Defesa da 
Aguardente.

Inútil se torna querer prosse
guir defendendo apenas com ex
plicações e promessas que não 
são cumpridas. O plano em si é 
indefeso. A má fé por parte da 
autarquia em redigil-o, contcrna 
uma série de exigências técnicas 
c fincais de modo a resumir-se 
sempre no interêsse de (seu cui
dado principal) pagamento do 
imposto de consumo e o reco
lhimento de que tratam os arti
gos 18 e 19 e seu parágrafo ú- 
nico.

Analisando a Resolução n.o 
957/54 de 9 de junho de 1954, 
publicada no D.O. de 23/6/54, 
vemos inicialmente a menção da 
Resolução 937/54, de 17 de fe
vereiro de 1954, sem dizer que 
entrou em vigor no dia S de 
abril do corrente ano. isto prova 
que a última resolução deseja 
estabelecer confusão para tirar 
proveito de modo enganoso, 
querendo com isso colocar fora 
de cogitação qualquer direito a s 
segurado por forma contratual 
ou outra, que porventura venha 
contrariar as vontades da Reso
lução.

O fato de dizer o artigo 20 
da mesma Resolução: «Fica man - 
tido pela presente Resolução o 
Fundo da Aguardente constitui- 
do pela receita proveniente dos 
recolhimentos a que aludem os 
artigos anteriores, o qual custea
rá»:,.. Ora, si o Fundo está cons- 
tituido mantem-se naturalmente 
pela sua própria estrutura, não I 
havendo necessidade de se estar I 
determinando sempre a sua ma
nutenção. Ou êle existe realmen

te vivo, ou está vivendo a custa 
de estimulantes, ou ainda pode
rá desmantelar-se de um mo
mento para outro.

Se o Plano de Defesa de A- 
guardente. fõsse benéfico, na 
essência de sua pretensão, ne
nhum dos produtores insurgiriam 
contra o mesmo. Fsta é a ver
dade. Se tal acontece é porque 
está falhando, e se está falhan
do é porque já nasceu defeituo
so, fraco pela anemia hereditá
ria que sofrem todos os empre
endimentos intencionados a be
neficiar êste ou aquêle setor da 
economia nacional.

A politica de intervenção no 
domínio econômico nacional já 
está sendo combatida pelo novo 
Presidente da República, e se 
for êste o terreno que pretende 
o Instituto do Açúcar c do A'l- 
cool basear-se para defender a 
aguardente, já está cambalean
do, e com mais um trago VAI 
CAIR...

JARDIM  PÚBLICO 
Há muito tempo que a remo

delação da Praça da Bandeira 
(Jardim Público) fazia-se sentir. 
Entretanto, há uns 30 dias mais 
ou menos o sr. Prefeito Muni
cipal deu inicio aos «^rabalhos, 
tanto de calçamento e replantio 
de arvoredos e flôre‘5, os quais 
já se encontram em sua fase 
final, dando assim, um aspecto a- 
traente àquele logradouro público.
. RAÇA PA D RE M A GNA NI 

Com o término de alinha
mentos de ruas na praça Padre 
Magnani, a mesma acha-se em 
condições de receber o plantio 
de grama, flôres e de todos os 
adôrnos c’e vegetação que lã 
serão introduzidos logo que se 
iniciar a época das chuvas.
C A LÇ A M E N T O  DA CIDAD E 

Estando já completamente cal
çadas as principais vias públicas 
da parte baixa de Lençóis P au 
lista, os poderes públicos muni
cipais estão colocando paralele- 
pipedos em tôdas as ruas da

E N T R E G A  DE T ÍT U L O S  ELEITO R A IS 
Avisamos os interessados que, sendo feita hoje a entrega de 

no prédio da Prefeitura Muni
cipal, foi ontem e continuará

títulos aos eleitores qualificados 
no município.

M O M E N T O
Ninguém ignora o desenvol

vimento que Lençóis Paulista 
vem atravessando durante êste 
último lustro.

E isso, como também é no
tório e público, o seu progresso 
é devido à dedicação constante 
dos homens políticos que enca
raram sèriamente os destinos de 
nossa terra.

Entretanto, agora, nas véspe
ras das eleições, ou melhor, nas 
vésperas do pleito de 3 de ou
tubro próximo, candidatos a 
Deputados. Senadores e mesmo 
para governador do Estado pro
curam o eleitorado lençoiense 
em sufrágio do seu nome à ca
deira que disputam. Homens a- 
liás, que transcorrido o pleito, 
eleitos ou não, não nos procuram 
em hipótese alguma e mesmo 
para uma simples visita.

São os homens, que, como se

P O L Í T I C O
diz em linguagem popular, «pro
curam o eleitor sòmexite nas 
vésperas das eleições^^

Assim sendo, como militantes 
da im.prensa local e defensores 
dos interêsses de Lençóis Paulis
ta, tomamos a liberdade de pe
dir, solicitar ao eleitorado de 
nossa terra, para que faça uso 
do seu título somente em su
frágio dos nomes daquêles que 
verdadeiramente trabalham em 
pról do nosso progresso, evitan
do, assim, obstáculos que ve
nham contradizer a nossa gra
tidão aos orientadores da nossa 
evolução econômica, social e 
urbana.

São bem conhecidos, entre 
nós, os candidatos que sempie 
estiveram ao nosso lado, não 
visando interêsses e nem sacri
fícios, fossem quais fossem as 
nossas circunstâncias.

parte alta da nossa urbe.
Assim sendo, dentro de pouco 

tempo Lençóis Paulista estará 
totalmente calçada.

ÁGU A EM  A. G U E D E S 
Na sua vasta admini-stração^ 

o sr. Vírgilio Capoani não se 
esqueceu também dos distritos. 
Alfredo Guedes, por exemplo, 
já possui a sua rêde de abaste
cimento de água, instalada nas 
mais modernas normas de hi
giene e técnica.

ÁGUA EM  BOREBI 
Atendendo à necessidade pú

blica do Distrito de Borebi, i> 
chefe do executivo lençoiense, 
dentro de poucos di.as, dará iní
cio também, aos trabalhos de 
melhoramento no abastecimento 
de água à população de Borebi. 
P O N T E  DA RU A  TIBIRIÇÂ 

SÔ BRE O RIO LEN ÇÓ IS 
Não obstante vultosa obra, os 

poderes públicos lençoienses a- 
cabam de entregar ao trânsito 
rodoviário a majestosa ponte 
sõbre o Rio Lençóis, na Rua 
Tibiriçá, ligando esta à próspera 
cidade de Macatuba 

F Ó R U M
Com a intenção de que fõsse 

instalada imediata mente a Co
marca de Lençóis Paulista, o sr. 
Prefeito Municipal mandou exe
cutar com rapidez os trabalhos 
da construção do fórum local.

S Desta forma, o préd'o onde fun
cionará a nossa jurisdição, a- 
cha-se já-nas condições previstas. 

C I N E M A  
Dadas as boas intenções da 

Emprêsa Passos o novo prédio 
do Cine Guarani acha-se em 
adiantada construção, dando as^ 
sim, a entender que o majesto
so edifício ficará pronto mais 
ou menos em Fevereiro de 1955. 

R U A  N O V A  
A rua nova, margeando o Rio 

Lençóis, está também, recebendo 
os seus cuidados do chefe do 
executivo lençoiense, o qual 
mandou proceder ao devido ar- 
ruamento. assentando suas gitias 
e calçadas.

Eis, leitorzs, em traços leves, 
e para gáudio dos que o elege
ram, parcelas demonstrativas da 
gestão Virgílio Capoani.

Sençoiense ! com A D H E M A R D E B A R R O S  e E R L IN D O
S A L Z A N O  , vote nos soldados do / 'S P  para reaò/l/far S- pouh
Para Senadores: Lino de Mattos e Euclides Vieira

Para Deputado Estadual: Geraldo de Barros
Para Deputado Federal: Carvalho Sobrinho

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oíerece sempre o melhor.
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Em São Paulo cxclusivamente na

(>asa Anglo Brasileira S.A. — MAPPIN
Hwá V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbas MINIATURAS 
das Aguardentes de Canas Se eeionadas especialmente fabrioadas paia as 

marcas padrões da raaia alta qualidade da

In d u str ia l e C om ercial ORLANDO M AZARI
Lençóis Paulisia —  São Paulo —  Rio dc Janeiro

A G U A R D EN T ES

Século ÍV — 25 de Janeiro
I adrões de Alta Qualidade

iN< Hestàuraiito MAPPIN peça o seu aperitivo favorito 
Na iMcTcearia Ma PPIN adquira sua MINIATURA para

INDIVIDUAL. 
 ̂ COLEÇÃO

V ISITE  SAO PAULO NO IV CEN TEN Á RIO

Para Deputado Federai

P.

R.

P.

P.

R,

P.

José Loureiro Ju n io r
PELO  PO V O  -  PELA  PATRIA

■r. João paccola primo
M É D I C O

línica geral de adultos, e crianças — Cirurgia — Partos 
Doenças do Ouvido. Nariz e Garganta

Ex-interao por concur,<o do Pronto Socorro do Rio de Janeiro - Ex-iuterno por 
concufBO da iMaternidade do flo.«pital São Franci.sco dc Assis à cargo do Dt. 
Aguinaga - Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Jan eiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

t i

Sirva-se

OLHANDO A VIDA

Dádiva que enobíèce
Hélio de Aguiar

u m a  c o m p l e t a
ORGANIZAÇÃO  

SANCÁRIA  
>45 SU A S ORDENS

• DEPÓSITOS 
« DESCONTOS 

• CAUÇAO 
• COBRANÇAS 

• CAMBIO 
• ORDENS DE 

PAGAMENTO

‘V  m  > MATRIZ RUa  de SAO BENTO, 341 —  SAO PAULO 
AGÊNCIAS URBANAS Bró4 Central, Lapa Lut 

23 Filiai» e Agencias no Interioi 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

mundo
VIDA.

Meus amigos, as sagradas letras nos oferecem uma fra
se rica de ensinamentos e repassada de conforto. Mesmo as 
pessoas mais incrédulas, concordam com ela! Se não dizem 
com os lábios provam com os atos. Provam porque aquele 
que tem em suas mãos, as rédeas do mundo, quer que os 
homens sejam bons, compreensivos e humanos. «Melhor é 
dar do que receber». E come é bom oferecer! Como é dig- 
nificante poder ofertar alguma coisa de útil ao nosso seme
lhante! Quer seja uma conversa sensata, um sorriso, uma 
palavra de ânimo a quem esteja desanimado e vencido. Ou 
ainda quando estendemos a mão para soconer alguém que 
esteja sucumbindo! Quando silenciamos diante de um érro 
praticado, as vêzes inconscientementel Silenciarmòs quando 
nada de útil pudermos oferecer. Enfim, é grande, é vasto d 
campo para aqueles que preferem dar do que receber,’ se
guindo assim uma das grandes máximas das sagradas Jetras; 
A propósito me vem a mente uma passagem que todps de
vem conhecer. No tempo de Cristo e seus apóstolos, João e 
Pedro subiram ao templo para orar. E na porta chamada for
mosa, estava um aleijado, um mendigo que. estendia suas 
mãos tiêmulas pedindo esmolas. Diante daquele quadro oè 
dois apóstolos se entreolharam e Pedro, adiantarido-se, disse: 
«não tenho ouro e nein prata, mas o que tenho te idou; le
vanta e anda». E o homem sa.íu andando, movi: entando suas 
pernas que há muito estayam patalizaoas. Que exemplo ma
ravilhoso de auxílio. Mas diiá alguém: «Isso era o apóstolo 
que tinha poder para isso. Eu concordo. Realmente o ho
mem pecador não podei ia dizei: «levanta e anda», mas po- 
deria fazer outra coisa de igual valor. Valbr que não esfá 
no pieço do presente, mas sim na maneira como é ofertado. 
Lembro-me de outra passagem que justifica minhas palavras. 
Os antigos estavam fazendo ofertas para o mestre e sua é- 
vangelização. Todos p.ocuravam dar o presente mais lindo e 
mais caro, que pudessem alegrar o mestiedòs mestres. Mas, 
escondida no meio da multidão, estava uma velhinha que ti
rando da bolsa sua única moeda, ofcréceu com um. scLrisb 
uT aiiiui e simpatia, a pequeria^importância para a grande o- 
bia da humanidade. Não tenharn dúvidas, que aquela foi a 
maior contribuição. Se todos davam aquilo que lhes sobrava, 
ela v.f. icUcu u que ihe íalíava.

Lençóis Paulista teve alguém assim. Pobre, humilde, 
mas que deu alguma coisa para o seu progresso. Refiio-me 
à heroina LAUREANAl SegundO; a histórja, Laureana foi u- 
ma das primeiras que aqui, chegaram abrindo picadas para 
que a cidade surgisse com reais possibilidades. Ofereceu súa 
mão calosa, cansada de apanhai no tempo do cativeis o. Não 
tinha ouro e nem prata, mas ofereceu o que pos«uia. Seu 
tiabalho, seu tempo e o qúe é mais importante, seu suor que 
agora corria pelo rosto eniugado que sorria para a liberda
de! LAUREANA morreu. Disse adeus a esta terra e a seu 
povo. Foi paia o lugar que íhe fôra reservado. Mas o povo 
da cidade compreendeu, comparecendo em n.assa n» cau.i- 
nhòda em direção à neciópole municipal, carregando seu cor
po cansado que viveu aproximadaniente 130 anot. Muiío u-

brigado Laureana pelo seu 
trabalho. Você" não tinha 
nada, mas contribuiu com 
alguma coisa. Você cha
gou fugida do cativeiro, 
correndo, com mêdo, exi
bindo em seu corpo as 
marcas da chibatada do 
seu "sinhô”. Contribuiu pa
ra a cidade que também 
era sua. Que maravilha 
de quadro. «E’ melhor dar 
do que receber». E’ por 
isso que analisando um 
quadio assim, sinto-me 
confortado, porque vejo 
a máxima do senhor 
norteando a humanidade, 
ensinando os cultos e 
incultos, ricos e pobres. 
Gosto de analisar a vi
da e sentir a humanida
de, porque estarei anali
sando e sentindo a mim 
mesmo que vive néste 

OLHANDO A
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G aleria  dos G randes Nomes
Secção a -cargo das alunas do 2.o Ano da 
Esc. Normal Mun. de. Lençóis Paulista, sob 
a orientação da Profa. Maria Izabel M at
tos, catedrática da cadeira de Educação.

Ovídio Decrcly
Compilado pelas alunas c 

coordenado por A D A NIZA  D. F R E Z Z A

Nasceu em Renaix, na Bélgica lógico, Decroly, embora influ
em 1871. í enciado pela psicologia germô-

DiplomoU'se em medicina na j nica, fêz obia de criador origi- 
Universidade de Gand, conquis- { nal. O conceito de globalização.
tando uma bôlsa que lhe per
mitiu estudar neurologia em 
Paris e Berlim.

Regressando à pátria, foi no
meado assistente do serviço de 
neuro-psiquiatria do dr. Glori- 
eux em Bruxelas, dedicando-se 
então ao estudo da infância a- 
normal. Os trabalhos de Binet 
e Simon no campo da psicolo
gia infantil atrairam sua atenção 
e o levaram a rever, com cri
anças belgas, a célebre escala 
métrica da inteligência dos re
feridos psicólogos. Decroly fun
dou em Uccle, nas proximidades 
de Bruxelas, um instituto desti
nado â educação das crianças 
anormais. O estudo da infância 
sugeriu-lhe os princípios fun
damentais do seu sistema peda
gógico: «a educação individual 
para cada criança, sob o ponto 
de vista físico e psicológico; a- 
daptação da escola às necessi
dades da criança; contacto, sem
pre que possível da infância 
com a natureza; método dos 
centros de interêsse; participa
ção ativa da criança em sua 
própria educação».

Os magníficos resultados ob
tidos por Decroly com seus 
processos educativos levaram-no 
a aplicar os mesmos às crian
ças normais, fundando, para^is- 
so, uma escola na rua Ermita- 
ge, que se tornou famosa no 
mundo inteiro e que teve por 
lema «Escola para a vida pela 
vida». Daí por diante, Decroly 
passa a desenvolver uma ativi
dade intensa e variada, criando 
com Cristiaens e Van Bierblit, 
o primeiro Gabinete de Orien
tação Profissional instalado na 
Europa e desempenhando, si
multaneamente, os cargos de 
professor do Instituto Superior 
de Pedagogia e das Escolas 
Normais, inspetor médico das 
escolas de Bruxelas, inspetor 
dos estabelecimentos para anor
mais, subordinado ao ministério 
da Justiça, professor da Facul
dade de Medicina e da Escola 
de Pedagogia da Universidade 
de Bruxelas e professor do Ins
tituto de Altos Estudos do seu 
pais.

Sob o ponto de vista filosó
fico Decroly se inspira em 
Spencer e Rousseau. Na sua o- 
plnião, o fim último da educa
ção é a preparação para a vida, 
pois viver é o destino primor
dial do homem.

Sob o ponto de vista pçico-

ponto de partida de tôda a sua 
metodologia, não obstante ter 
sido, assinalado por outros psi
cólogos, é fruto de suas obser
vações sôbre a conduta infantil. 
Dêsse conceito resulícu c :;:c- 
todo dos «centros de interêsse», 
.onde as matéiias se entrelaçam 
em tôrno de uma idéia central, 
formando um todo homogêneo, 
ajustado à experêncla globali
zada e às reações afetivas da 
criança. «Todo o ensino, diz 
Decroly, se dirige à criança e

dela também se irradiam tôdas 
as lições». Segundo o pedago
go belga, <a criança deve ser 
educada para a vida através da 
vida» e o meio «deve ser orga
nizado de modo que a criança 
encontre nêle os estímulos ne
cessários ao desenvolvimento 
de suas inclinações úteis».

O método Decroly apresenta 
vantagens pedagógicas indiscu
tíveis, o que explica a celebri
dade que adquiriu e a rapidez 
com que se irradiou pelos cen
tros educacionais de todo o 
mundo.

Mas o rriélodo tem sido tam
bém criticado por apresentar

2)/‘. José J i. de O. jYíachcdo
C lín ic a  G e ra l

ClKUREIfi-mOLESriH DE SERHORfiS E rRlflnÇflS-PflRTOS

Fone ~  12-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

ESCRITÓRIO DE RDUOCRrifl EfTl LEnÇÚlS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra

Dr. Osmar Dei manto 
A D V O G A D O S

ESC RITÓ RIO  EM  LEN ÇÓ IS PA U LISTA :

Rua Tibiriçá, n.° 722 (Baixos da residência do sr. 
josé Salustiano de Oliveira)

O s advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras c sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

certos inconvenientes. O princi
pal defeito do sistema, apesar 
de ser uma técnica de trabalho 
coletivo, é a sua falta de senti
do verdadeii amente social, é a 
sua preocupação individualista 
onde se reflete, nitidamenie, o 
natuialismo romântico de Rous
seau. Estas restrições, entretan
to, não significam, de modo al
gum, uma tentativa para desme
recer o valor inestimável da o- 
bra pedagógica do grande mes
tre de Bruxelas.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LEI N.o 169
VIRGÍLIO CAPOANl, Prefeito 

Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber 
que:

A Câmara Municipal de Len
çóis Paulista decretou e eu Pre
feito Municipal, sanciono a se
guinte Lei:

Artigo 1.0 — Fica o Poder Execu
tivo autorizado no presente exercício, 
a conceder ao Pôsto de Puericultura 
local, urn auxílio financeiro de Cr$ . . . 
20.000,00 (vinte mil cruzeiros).

Artigo 2.0 — Da importância referi
da no artigo l.o  desta Lei. ficam desti- 
nada.s a quantia de Cr$ 12.000,00 (do
ze mil cruzeiros) para pagamento de 
uma auxiliar, e a quantia de Cr$ 8.000,00 
(oito tnil cruzeiros) para compra do 
leite para a inlância pobre e desvalida, 
registrada naquêle serviço.

Artigo 3.0 -- Para ocorrer com as d:^- 
pesas constantes desta lei, fica o Poder 
Executivo autorizado a abrir na Conta- 
doria Municipal, um crédito especial de 
CrI 20.000,00 ( vinte mil cruzeiros).

Artigo 4.0 — O Crédito especial au
torizado nesta Lei, será coberto com o 
saldo financeiro de 1953, que passou 
para êste exercício.

Artigo 3.0 — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi
cação revogadas as disposições 

• em contrário.
Prefeitura Municipal de Len

çóis Paulista, 10/8/1954.
a) VIRGÍLIO  CA PO A N l 

Prefeito Municipal
Publicado na Secretaria^ da 

Prefeitura em 10 de Agôsto d ; 
1954.

a) E V A R IST O  C A N O V A  
Secretario

AOS N O SSO S 
ASSIN AN TtS

In ú m ero s a s s in a n te s  
re c lo m a m  o n ão  rece
b im en to  do O EZ O. 
Q uerem os a v isa r , t o 
d av ia , qu e a  c u lp a  
n ão  n os com p ete . O 
jo r n a l é p ô sto  no co r
reio e en v iado  a  to d o s 
os a s s in a n te s , re lig io 
sa m e n te , to n to  d a  c i
d ad e  com o de foro .

Dr. Antonio Tedesco
M E D I C O

C lín ica  g e r a l  - O perações - P a r to s

Rua Flofianof‘eixoto,345 - LENÇÓIS PAULISTA • Fcne, 61

Para Deputado Estadual

p.

R.

P.

P.

R.

P.

Antonio Celso Lara Campos
PELO  PO V O  — PELA  PATRIA



Aniversários
FA Z EM  ANOS:
Hoje: sr. Manoel R. Fonseca; 

sr. José Hiran Garrido; menina 
2 uli, filha do sr. Álvaro Lumi- 
natti e de da. Djanira R. Lumi- 
nãtti.

Amanhã: sr. Alexandre R.
Paccola; sr. Flavio Paccola.

Dia 7: sra. Herminia Colome- 
ra, residente em Londrina; jo
vem Leogildo Andretto; sr. Ma- 
noél Sartore.

Dia 8: sr. Calisto Canova;
menina Maria Lucia Paccola; 
sr. Heine Luiz Capoani: sr. João 
Finco; menina Cleide Aparecida, 
filha do sr. Giovanino Cicconi; 
srta. Nilza Basso; sr. Elio Ram- 
poni.

Dia 9 jovem Hercy Baccili; 
tr. Pascoal Bernardino; srta. 
Eenedita de Oliveira.

Dia 11: menino Sidney Carlos, 
filho do sr. Dionizio Ceschini e 
de da. Aleida Basso; menino 
José Virgilio, filho do sr. Vir
gílio Paccola e de da. Elvira P. 
Paccola.

Keôotor-rhefe: Hermfnio lacon Superintendente: luarez I qcob

Diretor; flLEXRHDRE CHITTC
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Nascimento
Acha-se cm festa desde o dia 

21 p.p., o lar do sr. Haroldo de 
Oliveira e de da. Tereza Cano
va O. Lima, com o advento de 
uma linda menina que sob as 
águas do batismo receberá o 
nome de Ana Maria.

Sr,  ̂ ' ’7 ' e Azevedo
Procedente do Rio de Janeiro, 

recebemos do Sr. Luiz Azevedo, 
Gerente da Distilaria Central de 
Lençóis Paulista, um telegrama 
pelo aual tivemos ciência de seu 
estado de plena convalescença, 
apGs ler pastado por uina séne 
de intervenções cirúrgicas a que 
se submeteu.

Assim sendo, por nosso inter
médio, fica comunicada a todo 
o seu circulo de relações, a boa 
nova.

Despedidã
Após 14 anos de amarga au

sência da terra que me viu nas
cer e crescer, voltei junto de 
meu povo. não para com êle de 
novo morar, mas para despedir- 
-me de meus parentes, benfei
tores e conhecidos. Muitos hão 
de perguntar: «Para onde vais?^

Responder-vos-ei povo de 
Lençóis Paulista. Tendo termi
nado o curso ginasial no semi- 
íjârio Josefino de Ourinhos, de
vo ir à Itália para terminar meus 
tstudos para o sacerdócio. Eis o 
motive pelo qual aqui escrevo 
estas linhas de despedida, espe- 
Tjando que com a graça infinita 
de N.S. Jesús Cristo, com a 
proteção poderosa de N. Se
nhora e São José. e pelas ora
ções do povo desta cidade, um 
dia regressarei, oxalá como um 
Sacerdote e abençoarei a minha 
tprra.

Rezarei na Cidade eterna pe- 
Ip progresso tanto espiritual co
mo material de meu torrão natal.

Caro povo de Lençóis, de vós 
me despeço com o coração pu- 
«hando mais forte que nunca, 
vosso concidadão que tanto vos 
ama,

Aristides Pimenícl

ú valor dos 
'Crab alhos 

jYíaquais
Os trabalhos manuais nas es' 

colas não visam preparar pro
fissionais de qualquer ofício, 
mas sim possuem uma finalida
de educativa e educa-se obii- 
gando as ciianças a desenvol
verem as suas faculdades men
tais, morais e manuais. E de 
que manei.a se pode conseguir 
isto? Apenas obiigando a cii- 
ança a pensar, observar, compa
rar, inventar,classificare realizai, 
valendo-se dos diversos ele
mentos e sugestões que ofere
cem as várias disciplinas do 
programa escolar.

Tomando-se em consideração 
que a maioria dos homens faz 
do trabalho das mãos o seu 
único mt io de vida, é dever da 
escola educar as miãos das cri
anças desde os primeiros anos, 
usando tudo quanto possa ser 
utilizado e aproveitado e que 
não exija técnica c feriamental 
complicados. E dêsse tipo temos 
as diversas espécies de traba
lhos tais como: mtdelagem, ces
taria, madeira, trabalhos de a- 
gulha, esta infinidade de tiaba- 
Inos existentes que todos nós 
conhecemos e que seria cansa
tivo enumerar.

Sendo a mão o instrumento 
vaijoso do cerebro, do qual não 
pode ser independente, ela de
monstra pela sua maior ou me
nor hab.lidade, o grau de tuiiu- 
ra de um povo tanto no mane
jo da pena como do pincel, do 
buril ou da agulha. Educada 
convenientemente a mão tornar- 
-se-á obediente às ordens do 
seu orientador: o cérebro E isto 
SC ccncegue nas aulas de T ra
balhos Maiiudis.

Se Caie e o papel dos traba
lhos manuais na escola e íc a 
escola deve preparar a c^-rç.; 
para a vida fora da escola 
mc época como a nossa, de in
teiro predomínio industrial é ne
cessário fazer a criança conhe
cer o tanto quanto possível .os 
diferentes aspectos da indústria, 
familiarizá la com as substancias' 
comuns, ensiná-la a formar o 
seu próprio caráter, isto é, ape
nas cultivar-lhe o amor aos T ra
balhos Manuais,

Ter-se-á desta maneira edu
cado uma criança, contribuindo 
para a formação do cidadão 
consciente do amanhã.
Betty Dutra Nascimento 
Professora de Trabalhos M a
nuais do Ginásio Estadual de 

Lençóis Paulista

Dr. Hilton Canova
C iru rg ião  D e n tista  
Pela UníuersiôaâeôeS. Paulo

Pái( s X
Rua X V  de Nov., n.o 532

(Andar Superior do Edifício 
Studebaker)

prefira o n.elkor Preferir}do

S T U D E  B A K E R

Automóveis, Caiuinliões Caminhonetes

 ̂ Hâ mais de cem anos

M SS..L
máquinas e implementos agrícolas

Possantes, duráveis, 
buicienres e economieas 
pagam -se em pouco tempo 
com o próprio trabalhr 
Mantem os perfeita 
assistência mecânicc 
e grande estoque da 
oeças sobressalentes 
para  su a  garantia.

CONSULTE-NOS SEM COMPROM ISSO  ^  
i^bre  seus prob lem as de m ecanização

AuS SRS. FAZENDEIROS
Are suas terras em qualquer tempo com 

os afamado? TRATORES MASSEYHARRIS 
em 28 modelos. Arando mesmo em teire- 
no seco. o TRaTCR MASSEY H 'P R r . 
demonstia o motivo porqee conquiftou o?
1°.s prêmio? na Exposição Internaciona' de 
Toronto (Canadáí.

Yácuinas agrícolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Ficadoi de forragens 
— Debulhador de rrilho, manual e com 

polia

Completo estoque de Peças Genuínas 

SERVIÇO E SP EQ a I IZADO ^

KEUEnDEDORES flUTOKlZRüOS 
GARRIDO a» FILHOS LTDA.


